
TAMBÉM DISPONÍVEIS EM NOSSO SITE: WWW.PIBLONDRINA.COM.BR/EVENTOS

O ESPÍRITO DA CRUZ - AUTORITARISMO OU AUTORIDADE?

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo
Maurício Marcelo Torres

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3.

DIA 02/12 
Bernadete Smania
Bruno Pantoja da Silva
Erica Gomes Dona
Fernanda Farias Batista Pereira
Guilherme Lucas Galindo
Maria Zelia Barbosa
Suely Gonçalves da Silva

DIA 03/12
Erivelton Jose Viana
Fernando Henrique Tanaca
Ivanilde da Silva Ramos

DIA 04/12
Alessandra Senes Marins
Felipe Henrique da Silva Torres
Hellen Rossana Lemos Santiago
Marcia Valeria Oliveira
Maria Rita Teixeira Albino
Noemia de Oliveira Zerbine

DIA 05/12
Antonia Aparecida dos Santos Ribeiro
Fabio Ricardo Euzebio Pereira

DIA 06/12
João Carlos Bespalhok Filho
João Rodrigo Foleis
Luiz Wanderlei Romaniszen
Mariana Videira Menezes Tescaro

DIA 07/12
Camila Varasckim Bertozi
Claudenice Ribeiro de Lima
Dirlene de Jesus Pereira Rocha
Farid Libos Junior
Gabriel Carvalho P. Martins Assis
Luiz Carlos Gomes
Rita de Cassia Teruel Costa
Rodolfo Ferraz de Arruda
Sheila Nakarodo
Tereza Conceição Mondek Miranda

DIA 08/12
Mariangela de Oliveira
Samuel Morales Siqueira
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JOVENS - ACAMPAMENTO CARNAVAL 2019
Já estão abertas as inscrições para o 
Acampamento de Jovens de Carnaval de 2019! 
Acontecerá no Acampamento Canaã nos dias 1, 
2, 3 e 4 de março e as inscrições serão feitas pelo 
site www.livreemcristo.com.br. O investimento 
será de 240 reais e o tema do acampa é “Quem é 
Jesus”. Te esperamos lá!

ACAMPAMENTO CANAÃ
Comunicamos a Igreja, que a cozinha, o refeitório 
e os alojamentos do Acampamento estarão 
interditados no período de 01 de novembro a 
20 de dezembro para reformas, neste período 
estarão liberados: O campo de futebol, quadra de 
esporte e churrasqueiras.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visita 
pastoral, entre em contato e agende com o pastor 
Dagoberto. Tel. (43) 99993-7316.

MAS - MINISTÉRIO DE AÇÃO SOCIAL
O MAS solicita aos irmãos a doação dos alimentos 
abaixo para beneficiar a CASA VERDE, TOK DE 
AMOR e MISSÃO VIDA, que atuam na modalidade 
de acolhimento de pessoas  e que também 
pregam o Evangelho. Destacamos: CAFÉ, LEITE, 
FEIJÃO, BOLACHAS DE LEITE E MAISENA. (Podem 
ser entregues na PIB). Já no caso de PERECÍVEIS 
como PÃO DE FORMA E BOLOS SIMPLES, fale 
com Letícia pelo whatsapp: (43)99126-7626.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domingos você 
pode assistir na TV programas produzidos pela 
PIB Londrina? Aos sábados às 11h30 da manhã 
é exibido o programa Cristoemmim.com você na 
Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos sábados você pode 
acompanhar o programa Café e Fé às 10h30min 
na Tv Tarobá Cascavel canal 06 e aos domingos 
você pode assistir ao Café e Fé às 08h15min na Tv 
Tarobá Londrina canal 13. Fique atento e assista 
esses programas de forma inédita.

ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração 
da Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso 
das atribuições que lhe confere o Art. 16 do 
Estatuto, convoca a Igreja para uma Assembleia 
Ordinária a ser realizada no dia 09 de Dezembro 
de 2018 às 10:30 horas com o quorum de 
1/3 dos membros em 1a convocação e de 
qualquer número em segunda convocação 15 
(quinze) minutos após a primeira. Para tratar 
de um único assunto: ELEIÇÃO  DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO, CONSELHO FISCAL, 
CONSELHO DIACONAL E MENTORIA, conforme 
disposto no § 1o do Artigo 15 do Estatuto da 
Igreja.

Esta frase se repete no livro de Juízes: “naqueles dias não havia rei em 
Israel e cada um fazia o que bem queria.” Isto se refere sempre ao caos em que o 
povo israelita havia se metido na época. Faltando autoridade ao dar as cartas, 
a desordem se implantava. Quando míngua a autoridade em qualquer convívio 
social, sempre aparece o anarquismo. 

A falta de um modelo adequado de arbítrio na governabilidade gera o caos, 
mas, por outro lado, um governo com autoritarismo cria um ambiente de revolta 
e indiferença. O arbitrário dominador castra as iniciativas e frusta a colaboração. 
Não há participação do povo nas administrações absolutistas que ferem os 
relacionamentos e magoam as pessoas.

Ter autoridade não significa ser autoritário. Ser uma pessoa firme não quer 
dizer que é intransigente. Jesus tinha autoridade, mas tinha muita sensibilidade. 
Precisamos de rei, sim, mas jamais de déspota. A igreja nunca irá bem sem 
“dirigentes” capazes, muito menos com chefes autocráticos. Equilibrar autoridade 
com solidariedade é fundamental.

Alguém disse que “a igreja não é uma democracia na qual escolhemos a Deus, 
mas uma teocracia na qual Ele nos escolheu,” todavia o seu governo nunca será de 
ditadura antidemocrática. Somos a comunidade dos eleitos de Deus que elegem 
os seus líderes para que a regência seja segundo a ética do Reino de Jesus e a 
etiqueta da nobreza celestial.

A igreja não é uma sociedade do mundo; é uma sociedade de Deus, no 
mundo, e precisa ser governada pelos princípios de Deus e nunca pelas normas 
do mundo. A igreja é um organismo vivo que tem organização, mas não deve ser 
comparada a uma organização do sistema deste mundo que precisa funcionar 
pelas leis de mercado. “Com grande certeza podemos depender de Deus quanto à 
segurança de sua igreja,” disse Mathew Henry.

A missão da igreja é a pregação do Evangelho aos não alcançados e a 
edificação dos regenerados para a glória da Trindade e jamais o entretenimento 
dos insatisfeitos. Não é da alçada da igreja se meter em projetos que visam apenas 
o deleite das pessoas neste mundo, mas o prazer em tudo aquilo que se projeta 
tanto aqui como pela eternidade. 

“A única consideração válida para a igreja em qualquer época deve ser aquilo 
que serve ao Evangelho, sua credibilidade, seu aprofundamento, sua propagação. Que 
formas, costumes e ordenanças precisam ser removidas, alteradas ou evitadas, para 
que a própria igreja não se torne um fardo para a fé no Evangelho?”-  Pergunta Walter 
Kunneth.

A igreja vive tão-somente para a glória de Deus e seu objetivo é alcançar 
as vidas para o Reino eterno. Todo o seu investimento tem como alvo a salvação 
do maior número de pessoas, segundo a eleição da graça, para louvor da glória do 
Cordeiro. Então, devemos aplicar todos os nossos labores como comissionados 
e todos os recursos como mordomos para que em tudo Jesus Cristo receba toda 
glória e honra e louvor.

LIVRARIA PIB LONDRINA
O livro “A OLIVEIRA ENFLORADA” do Pr. Glenio 
Fonseca Paranaguá é a indicação desta semana. 
“O fruto do Espírito é o Amor e o da oliveira é a 
azeitona. A oliveira é um tipo do Espírito Santo, 
que em lugar de azeitonas produz o Amor no 
viver dos santos. Assim como o fruto da oliveira 
tem um conteúdo oleoso, assim, o Amor, fruto 
do Espírito, tem também atributos ungidos que 
qualificam o testemunho do cristão.” Adquira já 
na Livraria PIB LONDRINA.

DOMINGO 02/12
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 09/12
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 02/12
9h30 - Valter e Maria
18h30 - Valter e Maria

DOMINGO 09/12
9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paula e Letícia

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Glenio Fonseca Paranaguá

ADOTADO POR ADOÇÃO ETERNA
Porque não recebestes o espírito de escravidão, para viverdes, outra vez, atemorizados, mas 

recebestes o espírito de adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai. Romanos 8:15
A justificação é um dom da graça de 

Deus, oferecido graciosamente aos maiores 
pecadores por meio da obra vicária do Cristo 
Jesus crucificado e vem acompanhado pelo 
dom da adoção, isto é, tornar aquele que foi 
justificado em Cristo, num filho do Pai celestial. 
Pois todos vós sois filhos de Deus mediante 
a fé em Cristo Jesus; porque todos quantos 
fostes batizados em Cristo de Cristo vos 
revestistes. Gálatas 3:26-27. 

Este batismo em Cristo não se trata 
de nenhum mergulho nas águas batismais, 
mas na inclusão espiritual do pecador na 
morte juntamente com Cristo na cruz. Ou, 
porventura, ignorais que todos nós que fomos 
batizados em Cristo Jesus fomos batizados na 
sua morte? Romanos 6:3. Sendo identificados 
com Cristo na Sua morte e ressurreição, somos 
justificados e regenerados pela Sua graça 
plena.

Uma vez justificados e regenerados, 
agora temos a condição espiritual de crer em 
Cristo como nosso Salvador e de nos arrepender 
de nossa autoconfiança e vanglória, bem como, 
experimentar a nossa adoção como filhos. Para 
Stephen Charnock, “a adoção dá-nos o privilégio 
de filhos; enquanto a regeneração, a natureza de 
filhos.”

A Bíblia mostra que na plenitude dos 
tempos, Deus enviou o Seu Filho nascido de 
mulher para nos fazer filhos dEle através de 
Sua obra redentora, para resgatar os que 
estavam sob a lei, a fim de que recebêssemos 
a adoção de filhos. Gálatas 4:5.

O teólogo inglês J. I. Packer acredita 
que a “adoção... é o privilégio mais sublime que 
o evangelho oferece; mais ainda do que a própria 
justificação.” Por isso, o apóstolo aos gentios foi 
preciso ao declarar: e, porque vós sois filhos, 
enviou Deus ao nosso coração o Espírito de 
seu Filho, que clama: Aba, Pai! De sorte que 
já não és escravo, porém filho; e, sendo filho, 
também herdeiro por Deus. Gálatas 4:6-7.

No mundo de Paulo, a adoção era 
geralmente de jovens adultos de bom caráter 
que se tornavam herdeiros de pessoas ricas 
que não tinham filhos, e assim mantinham o 

nome da família. Paulo, no entanto, proclama 
aqui no Evangelho, a adoção graciosa de Deus 
para as pessoas indignas e de mau caráter. Ora, 
se somos filhos, somos também herdeiros, 
herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo; 
se com ele sofremos, também com ele 
seremos glorificados. Romanos 8:17. 

A justificação é a bênção fundamental 
sobre a qual se baseia a adoção; a adoção é a 
bênção suprema para a qual a justificação abre 
o caminho. O status adotado pertence a todos 
os que recebem a Cristo! Assim, o pecador se 
torna filho de Deus. 

Na adoção o Pai celestial confere aos 
seus filhos adotivos o caráter do Seu Filho e lhes 
dota de uma condição de serem participantes 
de um nascimento espiritual mediante a graça. 
Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus, a 
saber, aos que crêem no seu nome; os quais 
não nasceram do sangue, nem da vontade da 
carne, nem da vontade do homem, mas de 
Deus. João 1:12-13.

“Que coisa indescritível Deus fez por 
nós, pequenos e insignificantes seres humanos! 
Como pais e mães, nós geramos filhos e 
filhas transmitindo nossa vida a eles. Quando 
concebemos e parimos crianças, nós lhes 
transmitimos a vida humana. Da mesma forma, 
Deus, em Sua gloriosa e imensurável misericórdia 
e bondade, escolheu dar aos homens mortais Sua 
própria Vida incorruptível, sem princípio e sem fim, 
eterna. Este é verdadeiramente um grande amor 
que Deus tem pelo mundo. Nada no universo 
é mais precioso, mais valioso do que a Vida de 
Deus,” diz D. E. Dyer.

Em e por meio de Cristo, Deus Pai 
ama Seus filhos adotivos à medida que Ele 
ama Seu Filho unigênito e compartilhará com 
eles a glória que é de Cristo agora, como já  
vimos em Romanos 8:17. Como filhos, somos 
participantes da identidade de Cristo.

A adoção e a regeneração vêm como 
dois aspectos da salvação que Cristo traz 
(João 1:12, 13), mas devem ser distinguidos. A 
adoção resulta em um novo relacionamento, 
enquanto a regeneração é uma mudança de 

nossa natureza moral. No entanto, a conexão 
é clara. Deus quer que Seus filhos a quem Ele 
ama tenham Seu caráter, e Ele age de acordo 
com isto, levando-os a um relacionamento de 
comunhão com Ele.

Então, o que é adoção? O Breve 
Catecismo de Westminster responde assim: 
“é um ato da livre graça de Deus, pelo qual 
somos recebidos no número dos filhos de Deus, 
e temos direito a todos os seus privilégios”. Este 
termo é usado apenas pelo apóstolo Paulo 
e expressa um “instinto” filial que o Espírito 
Santo implantou no crente através de Cristo. 
A palavra grega é: υιοθεσια huiothesia, isto é, 
colocar como filho.

A adoção tem a ver como a nossa união 
com o Filho. Deus o Pai nos atraiu ao Seu 
Filho na cruz para que fôssemos participantes 
de Sua morte e por meio da ressurreição 
ganhássemos a natureza de filhos de Deus, a 
fim de vivermos como filhos de Deus. Paulo 
vê que nós fomos colocados no Filho para que 
nos apropriássemos da condição de filhos do 
Pai celestial e, assim, vivêssemos como filhos 
e não como bastardos, escravos ou servos.

Se pudéssemos ser adotados pelo 
Pai, fora de Cristo crucificado e ressurreto, 
não haveria necessidade da encarnação de 
Jesus. Todavia, os eleitos foram regenerados 
mediante a morte e ressurreição de Jesus 
Cristo e, deste modo, podem viver como filhos 
adotivos, filhos do amor eterno e incondicional 
da Trindade Santa. Fomos regenerados para 
sermos e vivermos como filhos adotados no 
amor eterno do Pai.

Humanamente falando, um filho 
natural pode até não dar muito valor à sua 
filiação, enquanto o filho adotivo, aceito pelo 
amor dos seus pais, pode perceber com mais 
nitidez a importância da sua filiação. O filho 
natural na sua arrogância pode dizer que não 
pediu para ser filho daquela família, porém o 
filho adotivo tem a chance de perceber que 
foi um gesto extraordinário de amor dos seus 
pais que o aceitou como filho.

O filho adotado pelo amor dos pais, 
se bem compreendido, tem a condição de 
entender que a sua filiação não foi determinada 
pelas leis da procriação, mas pelo afetivo 
mover do coração. Assim, acredito que todo 
filho natural precisa também ser adotado. 
Não basta ser gerado pelos pais, é preciso ser 
aceito e amado como um filho adotivo.

Creio que Deus nos regenerou em 
Cristo Jesus e também nos adotou como 
filhos legítimos do seu amor imutável e 
eterno. Esta adoção nos dá uma certeza de 
que somos amados eternamente e que nada 
nos separará do amor de Cristo. O Pai em Seu 
amor nos predestinou para ele, para a adoção 
de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo 
o beneplácito de sua vontade. Efésios 1:5.

Na adoção ganhamos consciência de 
que o Pai nos ama tanto como ama a Cristo, 
o Seu Filho unigênito. Quero dizer que a nossa 
adoção por meio da obra de Cristo Jesus, na 
cruz, nos capacita a entender que temos os 
mesmos direitos e privilégios dEle. Somos 
irmãos de Jesus e filhos de Deus Pai tal como 
Jesus Cristo é de fato e de verdade. 

“A porta de entrada para o amor do Pai 
começa na cruz. Entender o que o Pai e o Filho 
alcançaram juntos naquele momento decisivo 
define o amor de um modo que só pode ser 
vivenciado Nele. É o amor que permitirá que você 
se sinta completamente seguro na presença de 
Deus. Esse amor o liberta para que você seja 
exatamente quem é, com todos os seus defeitos, 
sem jamais ter de fingir diante de Deus,” enfatiza 
Wayne Jacobsen.

Os que vivem debaixo da lei são como 
filhos escravos, sombreados pelo medo da 
punição. Mas quando alguém nasce de novo, 
não nasce em uma posição de servidão. Ele 
não é trazido à comunhão com o Pai como 
um escravo. Em vez disso, recebe o espírito 
de adoção; isto é, ele é colocado na família de 
Deus como um filho maduro. 

Por um verdadeiro instinto espiritual, 
ele olha para Deus e o chama de “Abba, Pai”. 
E a frase, o espírito de adoção pode ser uma 
referência ao Espírito Santo como Aquele que 
faz o crente ciente de sua dignidade especial 
como filho legítimo. Ou pode significar a 
realização ou atitude de adoção em contraste 
com o espírito de escravidão.

Imediatamente à nossa justificação 
e regeneração somos adotados como filhos 
pelo Pai. A adoção bíblica significa que nos 
tornamos legalmente filhos de Deus, já que 
não  éramos filhos dEle por natureza. Assim, 
a adoção nos dá o privilégio de nos dirigirmos 
a Deus como nosso Pai, com confiança e 
intimidade, vivendo como filhos amados. 
Amém.

www.piblondrina.com.br


